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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO: Este trabalho visa apresentar um relato de experiência sobre o desenvolvimento de um projeto de extensão, o qual denomina-se “Estratégias para Educação e Saúde da Criança”. O referido projeto se desenvolve por meio de uma parceria entre a Universidade Católica Dom Bosco e instituições de educação infantil, da cidade de Campo Grande-MS. O projeto tem como principal objetivo possibilitar às crianças a ampliação de seus conhecimentos acerca de questões relacionadas à saúde.
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INTRODUÇÃO
Este texto visa apresentar o relato de experiência de um projeto de extensão, desenvolvido na Universidade Católica Dom Bosco, cidade de Campo Grande, capital do Mato Grosso do Sul. O projeto intitula-se “Estratégias para Educação e Saúde da Criança” e desenvolve-se em parceria com diversas instituições de ensino da rede pública e privada. Para este trabalho, foram selecionadas as experiências de atuação do projeto, em duas instituições de Educação Infantil, sendo uma da rede pública municipal e uma da rede privada.
A equipe que compõe o projeto de extensão “Estratégias para Educação e Saúde da Criança” é formada por professores e acadêmicos dos cursos de graduação em pedagogia, nutrição, farmácia e ciências biológica. O projeto busca desenvolver o trabalho a partir da interdisciplinaridade entre as diferentes áreas do saber, possibilitando que acadêmicos e professores vivenciem exercícios de cidadania, troca de saberes e compartilhamento de conhecimentos com a comunidade externa à Universidade. 
O trabalho interdisciplinar é hoje um dos maiores desafios presentes na educação, devendo ser exercitado e colocado cada vez mais em prática por toda a comunidade acadêmica. Sabe-se que todas as áreas do conhecimento possuem a sua devida importância e contribuem significativamente com a sociedade, no entanto, quando somamos os conhecimentos decorrentes de cada campo do saber, as áreas só têm a se fortalecerem, contribuindo e gerando mais benefícios para a sociedade. 
	Nesse sentido, esse texto busca apresentar de que forma o projeto se desenvolve nas instituições de educação infantil e que ações são desenvolvidas com as crianças matriculadas nas referidas instituições. 
Há de ressaltar que no trabalho os nomes das instituições serão mantidos em sigilo, a fim de preservar suas identidades. As instituições serão denominadas de Instituição 1 e Instituição 2.

DIALOGANDO SOBRE O PROJETO E A EDUCAÇÃO INFANTIL
	O projeto de extensão “Estratégias para Educação e Saúde da Criança” objetiva promover ações que possam contribuir para melhorar os aspectos relacionados a saúde da criança, especialmente das crianças matriculadas em instituições de educação infantil, da cidade de Campo Grande. 
De acordo com o artigo 29, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei nº 9.394/96 cabe as instituições de educação infantil “o desenvolvimento integral da criança de até 05 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”. 
Nesse sentido, consideramos de suma importância integrar as áreas de saúde e educação em instituições que desenvolvem a educação infantil, uma vez que essa junção entre as áreas, além de possibilitar o desenvolvimento de ações sobre a saúde das crianças, torna a educação infantil mais interdisciplinar. Sabemos que a infância é a fase do desenvolvimento humano pela qual as crianças estão ampliando suas experiências e seus conhecimentos acerca do mundo que as cerca, desse modo, possibilitar que elas tenham acesso a novos conhecimentos e experiências diversificadas, torna a educação infantil mais significativa.
Gubert et al. (2009) considera que as instituições educativas se apresentam como espaços adequados para o desenvolvimento de ações de educação em saúde. Nesses espaços, se torna possível envolver as crianças, seus familiares e a comunidade na qual a instituição pertence. A partir dessa coletividade é possível refletir sobre problemáticas presentes no cotidiano, que influenciam a saúde e bem-estar das crianças e planejar condições que possam amenizar tais ocorrências.
As instituições de Educação Infantil na contemporaneidade são espaços de desenvolvimento integral das crianças, nos quais são compartilhados com as famílias o cuidado e a educação das crianças pequenas. Devem ser universos lúdicos, dinâmicos, ricos em experiências, relações e pautado no contato da criança com a prática, promovendo ações que facilite a compreensão do seu “eu”, de suas relações com o outro, de suas condições corporais, alimentares, para que através de tais compreensões, possam ter melhores condições de desenvolvimento.
 Nesse contexto, acreditamos que o trabalho com as crianças poderá ser enriquecido com a soma dos olhares dos distintos profissionais que acompanham o crescimento e desenvolvimento desses sujeitos, sendo possível estabelecer condutas preventivas, adequadas a cada faixa etária. 
Corsino, (2005, p.212) considera que a educação infantil precisa ser um: “[...] espaço de socialização, de troca, de ampliação de experiências e conhecimentos” os quais devem ser oportunizados e vivenciados diariamente pelas crianças. Dessa forma, enquanto agentes integradores entre a criança com o conhecimento, buscamos por meio desse projeto, oferecer condições para que as crianças tenham seus conhecimentos ampliados, assim como tenham melhores condições de saúde a partir da dinamicidade, da diversidade de ações e oportunidades a elas oferecidas. 
A equipe do projeto busca desenvolver materiais lúdicos e pedagógicos, metodologias compatíveis com as características das crianças, a fim de adaptar as atividades às singularidades infantis, respeitando suas particularidades e suas formas de aprenderem. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROJETO E SEUS RESULTADOS
O primeiro passo do projeto é celebrar a parceria com a instituição educativa. Nesse primeiro contato, os professores responsáveis pelo projeto realizam uma reunião com a equipe gestora da instituição parceira, a fim de juntos discutirem sobre as temáticas a serem trabalhadas com as crianças e seus familiares ao longo da atuação do projeto. Tal diálogo busca também aliar as ações do projeto com a proposta pedagógica da instituição.  
Após esse primeiro contato com a instituição, os professores e acadêmicos integrantes do projeto elaboram um plano de ação, o qual é apresentado para a equipe gestora das instituições privadas e, no caso das instituições públicas o plano é encaminhado para a Secretaria Municipal de Educação autorizar a realização do projeto. 
Após a realização dos referidos trâmites, os acadêmicos integrantes do projeto passam por um período de capacitação. Esses momentos formativos possibilitam que professores e acadêmicos dialoguem acerca das problemáticas que serão contempladas nas ações, buscando a melhor forma de desenvolver cada proposta. 
Por meio do projeto, os acadêmicos enriquecem o processo de ensino-aprendizagem, integrando a teoria com a prática, tornando-se protagonistas de seus processos de formação, pois “na Universidade, o conhecimento deve ser construído pela experiência ativa do estudante e não mais ser assimilado passivamente, como ocorre o mais das vezes nos ambientes didático-pedagógico do ensino básico” (SEVERINO, 2007, p. 25). 
Uma das instituições atendidas pelo projeto, trata-se de um Centro de Educação Infantil, localizado no Campus da Universidade. Ao longo do trabalho essa instituição será denominada de Instituição 1.  Nela são atendidas em média 120 crianças, as quais possuem a faixa etária de 04 meses a 05 anos de idade, porém a atuação do projeto se desenvolveu com as crianças de 03 a 05 anos de idade, as quais frequentam as turmas de Nível I e Nível II. 
Ao longo do ano, diversas ações foram desenvolvidas com esse grupo de crianças, desde oficinas sobre higiene pessoal, nas quais as crianças aprenderam sobre a lavagem correta das mãos, até ações de incentivo a uma alimentação mais saudável, em laboratórios da Universidade.
O projeto se desenvolve nessa instituição há vários anos, no de 2019 o projeto iniciou suas ações no mês de março, sendo que a primeira ação desenvolvida foi a realização da avaliação nutricional e antropométrica das crianças, a fim de analisar o crescimento das crianças e seus hábitos alimentares. 
Como a instituição localiza-se dentro do campus da Universidade, foi possível desenvolver ações com as crianças em outros espaços da Universidade. Foram desenvolvidas oficinas culinárias no laboratório nutricional, nas quais as crianças tiveram a oportunidade de produzirem pizzas saudáveis, sanduiches naturais, cookies de aveia, sucos naturais de frutas e gelinhos, produzidos a partir de sucos de frutas. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) é preciso oportunizar que as crianças frequentem espaços diversificados a fim de incentivar “a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza” (BRASIL, 2010, p. 26).
As oficinas de culinária foram desenvolvidas com o intuito de incentivar as crianças a adquirirem hábitos alimentares mais saudáveis, tendo em vista que atualmente as crianças consomem muitos alimentos industrializados, que não são benéficos a saúde. Da mesma forma, as crianças puderam a partir das oficinas, terem contato com alimentos que muitas vezes não fazem parte de seus cotidianos, sendo possibilitado que explorassem texturas, cheiros, sabores e cores dos alimentos oferecidos. Para incentivar ainda mais os hábitos saudáveis das crianças, foi estudado a pirâmide alimentar e posteriormente realizado um piquenique de frutas, à sombra de uma árvore.
No que tange aos aspectos relacionados a higiene corporal foram desenvolvidos teatros, vídeos, brincadeiras lúdicas sobre a temática de higiene e observação de bactérias através de microscópios.
Foi também promovida a visita de um dentista, o qual dialogou com as crianças acerca dos cuidados com a saúde bucal. Além disso, as crianças tiveram orientações sobre a escovação correta dos dentes e puderam tirar as possíveis dúvidas que tinham sobre o assunto.
A segunda instituição atendida pelo projeto e que está sendo destacada neste trabalho refere-se a uma Escola de Educação Infantil da Rede Pública Municipal, da cidade de Campo Grande, denominada neste trabalho como Instituição 2. Nesta instituição, o projeto iniciou-se no mês de agosto de 2019. Há de destacar que essa instituição está localizada em uma comunidade com características quilombolas. 
Após reunião com a gestora da instituição, ficou combinado que o projeto integraria a algumas ações da instituição que estão contempladas na proposta pedagógica, buscando desenvolver atividades que englobem a temática da alimentação saudável, o conhecimento do corpo humano, a criação de uma horta com plantas e ervas medicinais originárias da África, assim como também a produção de oficinas de culinárias com as crianças e com seus pais ou responsáveis, a partir de alimentos característicos da África. 
Segundo relato da gestora da instituição, é preciso resgatar a origem africana, a qual representa a identidade da comunidade onde a instituição está inserida, assim como explorar esta cultura com as crianças que ali estão matriculadas. 
Além disso, está planejado o desenvolvimento de ações que contemplem a temática da diversidade, uma vez que tal necessidade está contemplada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010). Segundo esse documento a proposta pedagógica da instituição deve contemplar “O reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das crianças com as histórias e as culturas africanas, afro-brasileiras, bem como o combate ao racismo e à discriminação” (BRASIL, 2010, p. 21). 
Há de ressaltar também que a temática da diversidade como componente dos currículos das instituições de ensino, está pautada pela Lei Nº. 10.639, a qual “Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro-Brasileira’ " (BRASIL, 2003). 
Até o presente momento, a equipe que compõe o projeto realizou o desenvolvimento de diversas ações com as crianças, ações voltadas para a higiene corporal, como: oficinas de lavagem das mãos e escovação dos dentes. Foi realizado brincadeiras e dinâmicas voltadas para o conhecimento do corpo humano, como por exemplo a realização de tetros, contações de histórias, produção de brinquedos e a realização de atividades que exploraram os sentidos da audição, visão, paladar, olfato e tato. 
Também foram desenvolvidas atividades de incentivo à alimentação saudável, por meio da realização de teatros, exploração da pirâmide alimentar, brincadeiras e produção de bolo de frutas, a fim de possibilitar que as crianças degustem novos sabores e assim, sejam estimuladas a terem hábitos alimentares mais saudáveis e nutritivos. 
Na última semana do mês de novembro de 2019, será realizada uma oficina aos pais ou responsáveis pelas crianças matriculadas na instituição, a fim de ensiná-los a produzirem duas receitas de pratos culinários a partir de frutas brasileiras, mas que possuem origem africana. Além disso, os pais também terão a oportunidade de levarem para casa, vasos contendo mudas de plantas e temperos relacionados a cultura africana.
Em 2020 será implantada a horta na instituição, a qual será produzida em parceria com os professores e com as crianças, a fim de tornar o trabalho integrado e significativo para a instituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização desse projeto tem sido muito significativa, uma vez que é possível identificar por meio de relatos das professoras e por meio de observações realizadas no cotidiano das instituições mudanças em relação as atitudes das crianças, tanto em comportamentos de higiene, assim como também em relação a alimentação.
Espera-se que este trabalho possa contribuir para a ampliação das discussões acerca da interdisciplinaridade na educação infantil, a qual contribui expressivamente para a ampliação dos saberes infantis. Além disso, o trabalho desenvolvido pelo projeto possibilita que os acadêmicos tenham contato com a prática, tornando a formação acadêmica mais dinâmica e enriquecedora, tanto para a formação profissional como pessoal. 
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